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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Foco total na pauta feminina
Na segunda semana de agosto, a Câmara 
Legislativa (CLDF) será palco da Semana 

de Combate ao Feminicídio, iniciativa 
da Procuradoria Especial da Mulher. 
A iniciativa deve reunir autoridades, 

especialistas e movimentos da sociedade 
civil, tendo como proposta colocar o 

enfrentamento à violência contra a mulher 
no centro da agenda parlamentar, com 

debates, painéis e ações simbólicas que 
reforcem o compromisso da CLDF com 

a vida e a segurança das mulheres.

Quando a manchete fere

A exposição Homem mata mulher ou 
mulher é morta? pretende conscientizar as 

pessoas. A mostra integra a programação 
da Semana de Combate ao Feminicídio. 

A iniciativa é resultado da dissertação 
de mestrado da jornalista e professora 
Anna Maduro (foto), da Universidade 

de Brasília (UnB), que analisou 379 
notícias publicadas entre 2000 e 2024, 
em 33 portais brasileiros, e identificou 

que 70,1% das manchetes utilizam a 
voz passiva, uma escolha linguística 

que frequentemente apaga o agressor e 
desloca a responsabilidade para a vítima.

ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)

arthursouza.df@cbnet.com.br
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À QUEIMA-ROUPA

GUILHERME 
SIGMARINGA,
presidente do PT-DF

De que forma a filiação 
de Leandro Grass 
ajuda nos planos da 
esquerda para 2026?
O companheiro Leandro 
Grass é um quadro da 
esquerda do Distrito 
Federal que orgulha 
qualquer partido ao qual 
ele esteja filiado. Foi um 
deputado distrital de 
destaque e, com muita 
coragem e altivez, foi 
o candidato da nossa 
Federação ao Buriti nas 
últimas eleições. A vinda 
dele para o PT é motivo de 
orgulho para todos nós, 
petistas, que estamos nos 
organizando para enfrentar 
e vencer as eleições de 
2026 no Distrito Federal.

Como tentar reverter o 
domínio da direita no DF?
O povo do Distrito Federal 
não pode ser caracterizado 
como sendo de extrema 
direita. Infelizmente, nos 
últimos anos, políticos 
com esse perfil foram 
exitosos eleitoralmente 
aqui, assim como em 
muitos outros lugares 
do Brasil. Precisamos 
deixar claro que esse é 
um fenômeno mundial. 
Reverter esse quadro aqui 
passa por aprofundarmos 
as políticas implementadas 
pelo governo do presidente 
Lula. O fortalecimento 
da democracia, com 
justiça social, e o combate 
a todas as formas de 
desigualdades são meios 
para derrotarmos a direita 
e a extrema direita.

Quais os principais 
desafios que a esquerda 
enfrenta aqui na capital 
federal e como superá-
los, para reconquistar 
o eleitorado?
A superação desse quadro 
nos impõe a necessidade 
de dialogarmos com todas 
as forças, organizadas 
ou não, da sociedade 
que estejam dispostas a 
construir um novo cenário 
político local, no qual a 
cidadania seja valorizada. 
O PT-DF se coloca como 
um dos instrumentos 
para a construção dessa 
resposta coletiva da 
sociedade do Distrito 
Federal em benefício de 
quem mora e ama viver 
aqui, ao contrário dos 
exploradores de direita 
e de extrema-direita 
que têm como foco 
saquear o nosso povo.

Mudança 
de postura
Conhecido pelo perfil 
discreto e pela atuação nos 
bastidores, o secretário da 
Casa Civil, Gustavo Rocha, 
tem se movimentado, de 
forma sutil, nas redes sociais. 
A mudança de postura 
não passou despercebida, 
especialmente por vir de 
alguém que sempre evitou 
os holofotes, mesmo sendo 
casado com a secretária 
de Justiça e Cidadania, 
Marcela Passamani, uma 
das figuras mais midiáticas 
do GDF. Há quem diga 
que o silêncio estratégico 
deu lugar a um novo 
roteiro, de olho em 2026.

Centro democrático

O Solidariedade quer ter 
protagonismo em 2026. No âmbito 

nacional, a legenda quer ajudar 
o país a construir uma opção 
fora da atual polarização que, 
segundo membros do partido, 

“vem fazendo muito mal ao 
Brasil”. “O centro democrático, 

não fisiológico, precisa estar 
representado no tabuleiro político. 

Existe uma série de brasileiros, 
como eu, que não se sentem 

representados em nenhum desses 
dois lados dessa polarização”, 

afirmou o ex-senador José 
Antonio Reguffe. No DF, o partido 

quer ter protagonismo com a 
discussão de pautas de interesse 

da população e a apresentação de 
soluções concretas e viáveis para 
os problemas. Além de Reguffe, 

a legenda conta com o advogado 
Everardo Gueiros, que tem posição 

consolidada, foi candidato a 
presidente da OAB-DF, com 

trajetória independente dos grupos 
políticos tradicionais e que vem 

fazendo uma discussão técnica de 
temas de interesse da população.

Autoridades 
vão ao altar

O Jubileu das Autoridades 
Políticas será celebrado em 

28 de agosto, na Catedral 
Metropolitana de Brasília, como 

parte da programação do Ano 
Jubilar da Igreja Católica. A 
cerimônia é um dos marcos 
dos 60 anos da Arquidiocese 
de Brasília e deve contar com 

parlamentares e figuras do 
Executivo, reforçando a tradição 

católica no centro do poder.

De filha para mãe

A chef Babi Frazão, vencedora do MasterChef Profissionais e 
professora do curso de gastronomia no UDF, está vivendo uma 

experiência única: ela ministra aulas para sua própria mãe, 
Marinalva Frazão, que decidiu retomar os estudos e realizar o sonho 

antigo de cursar gastronomia. A história une afeto, reinvenção e o 
poder transformador da educação em diferentes fases da vida.

Delegados regionais

A Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) anunciou uma reestruturação 

na organização do órgão, com a criação 
do cargo de delegado-chefe regional. 

A divisão ocorreu de acordo com as 
quatro Regiões Integradas de Segurança 

Pública (RISPs): Metropolitana, Sul, 
Oeste e Leste. Com a nova estrutura, 
os titulares das seguintes delegacias 

passam a ser os delegados-chefes 
regionais: Laercio Rosseto, 10ª DP 

(Lago Sul) — Metropolitana, Johnson 
Kenedy Monteiro, 29ª DP (Riacho 

Fundo I) — Sul; Pablo Aguiar, 38ª DP 
(Vicente Pires) — Oeste I; Luiz 

Alexandre Gratão, 32ª DP (Samambaia 
Sul) —  Oeste II; Hudson Maldonado, 

13ª DP (Sobradinho) — Leste.

Descentralização

A ideia da corporação é 
descentralizar o comando nas 
regiões e aprimorar a interlocução 
com as demais forças de segurança 
com a finalidade de aprimorar as 
ações de combate à criminalidade. 
A principal atribuição dos 
delegados-chefes regionais será a 
avaliação e o acompanhamento 
dos índices criminais, 
especialmente crimes violentos 
letais intencionais e crimes contra 
o patrimônio. O delegado-chefe 
regional terá ascendência sobre 
os demais delegados-chefes das 
delegacias de sua respectiva 
região, além de manter a chefia 
de sua própria unidade.

Mestrado sem 
fronteiras

A Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político 

(Abradep) lançou, em parceria 
com a AMBRA University 

(EUA), o Instituto Paranaense 
de Direito Eleitoral (Iprade) 

e a Escola Paranaense de 
Direito, o primeiro mestrado 

internacional em direito 
eleitoral e político. Com 

diploma emitido nos Estados 
Unidos e possibilidade de 

validação no Brasil, o curso 
tem início previsto para agosto, 

duração de 30 meses, será 
100% on-line e com professores 

brasileiros, norte-americanos 
e de outras nacionalidades.

No ritmo da conquista

A quadrilha Pau Melado tem levado o 
nome do Distrito Federal cada vez mais 
longe. Em recente participação em rede 

nacional, o grupo encantou o público 
com histórias de entrega, resistência e 

identidade cultural. Entre os destaques, 
Tatu, eleito 14 vezes o melhor marcador 

do Brasil, apresentou a trajetória da 
quadrilha como expressão viva da força 

da arte popular do DF. Com o tema A 
força e a fé do povo nordestino, a Pau 
Melado conquistou o primeiro lugar 
no IX Festival Gonzagão, realizado 
em julho, e agora se prepara para 

representar o DF no 9º Campeonato 
Brasileiro de Quadrilhas Juninas, 

que será realizado em Aracaju (SE). 
De Samambaia para o Brasil, no 

compasso da cultura e da paixão.

Mais visibilidade

A partir de agosto, a Câmara Legislativa (CLDF) passa a mostrar 
em vídeo o dia a dia dos deputados distritais, incluindo agendas 

dentro e fora da Casa. A proposta é ampliar a transparência e 
dar visibilidade à atuação parlamentar além do plenário.


